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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – 2ª FASE

1º DIAVestibular – Comentado

UNICAMP – 2018
2ª Fase – Conhecimentos Específicos

Língua Portuguesa

Comenta

FORMAÇÃO DE PALAVRAS: ELEMENTOS MÓRFICOS E SIGNIFICAÇÃO

a) Na formação morfológica do vocábulo descapotável, cujo radical é “capota”, entram os afixos 
des- e -vel. O afixo ou prefixo des- é usado para indicar negação ou separação. No caso em 
apreço, tal prefixo tem a função de indicar que a capota do carro se pode retirar ou baixar. Já 
o afixo ou sufixo -vel tem a função de exprimir a ideia de “passível de” ou “possível de”, no 
caso a capota é passível ou possível de ser removida ou baixada.

b) Para Mário Prata, faz mais sentido “descapotável” que “conversível”,  porque certamente a 
ideia de retirar ou baixar a capota fica clara ou explícita, o que não  ocorre quando se usa o 
vocábulo “conversível”, pois neste a noção de capota fica implícita, não explícita. Ademais, 
“conversível” implica a noção de transformação, o que não é exatamente o que ocorre no 
tipo de carro em questão.

 Veja no próprio verbete Descapotável do referido dicionário,  em que o autor  finaliza seu 
comentário  com uma boa dose de humor:

 DESCAPOTÁVEL
 É outra palavra que em português faz muito mais sentido do que em brasileiro. Não é mais 

claro dizer que um carro é descapotável, do que conversível? E, na Guiné-Bissau, quando 
aparece uma daquelas mulatas maravilhosas, com pouca roupa, logo alguém diz: lá vem ela, 
toda descapotável... (http://www.dartmouth.edu/~mavall/libguides/documents/Schifaizfavoire.pdf)

Vestibular – Comentado

UNICAMP – 2018
2ª Fase – Conhecimentos Específicos

Língua Portuguesa

Comenta
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

a) O escritor chileno Zambra, autor do romance Múltipla Escolha, diz que imitou ou parodiou, 
na confecção desse livro, o estilo do vestibular chileno  a que ele foi submetido na época da 
ditadura, pois, escrevendo uma espécie de novela, lembrou-se da prova e começou a brincar 
criticamente  com o formato dela. Segundo ele, existia no vestibular “uma grande sintonia 
com a ditadura chilena,  pois para ingressarem na universidade, os estudantes teriam que saber 
eliminar as orações, haja vista a censura, e eram  aconselhados a censurar. Para  ele,  o sistema 
educacional moldava o pensamento dos alunos com a ideia de que só existe uma resposta 
correta, o que era uma ilusão.  Em suma, pode-se asseverar que a escolha do autor pela forma 
narrativa em formato de múltipla escolha deveu-se  a dois fatores. O 1º. foi o fato de lhe 
interessar a crítica ao  modelo educacional arbitrário a que foi submetido e  o 2º. foi o fato de,  
por meio da obra e do estilo adotado,  poder também exercer a  autocrítica, a autoparódia, uma 
autoanálise em face da sua experiência como estudante ou vítima do sistema educacional  da 
época.

b) A prova de Múltipla Escolha não funcionava como Prova de Aptidão Verbal porque era tudo 
uma forma de  manipulação e arbitrariedade, pois seu formato  oferecia diversas opções para 
completar e interpretar cada resposta, mas pedia ao leitor um movimento duplo de leitura: 
testar possibilidades de respostas e erigir uma opção única e arbitrária. Tal “movimento 
de autoridade” tinha por fim moldar o pensamento do candidato, tornando-o prisioneiro 
do sistema, daí a sensação de liberdade que sentiram quando descobriram, muito tempo 
depois, que havia mais de uma possibilidade de resposta, ainda que tal descoberta, por vezes, 
produzisse alguma sensação terrível por conta de se esperar uma única resposta para tudo, 
visão cartesiana certamente influenciada pelo sistema, próprio dos sistemas arbitrários, que 
tolhem a capacidade de pensar livremente.
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INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

a)	 Para	Luiz	Tatit,	 “canção	 é	 tudo	 aquilo	 que	 se	 canta	 com	 inflexão	melódica	 (ou	 entoativa)	
e letra”. Nesse sentido, esse autor defende que o rap é um tipo de canção, porque nele “a 
fala é entoada com certa regularidade rítmica, o que a torna diferente de uma fala usual”, ou 
seja, o rap	tem	aquilo	que	caracteriza	fundamentalmente	uma	canção:	inflexão	melódica	ou	
entoação.	Ademais,	o	autor	assevera	que	“o	rap	serve-se	da	entoação	quase	pura	para	transmitir	
informações	verbais,	normalmente	intensas,	sem	perder	os	traços	musicais	da	linguagem	da	
canção.”,	o	que	corresponde	à	letra,	outro	componente	fundamental	na	definição	de	canção	
por Luiz Tatit.

b)	 O	rap, por conter em seu formato menos música mais fala, “é ideal para se fazer pronunciamentos, 
manifestações,	 revelações,	denúncias	etc.,	sem	que	se	abandone	a	seara	cancional”.	Então,	
uma	característica	que	corrobora	o	fato	de	o	rap ser uma forma ideal de canção de protesto é 
“ter	menos	música	e	mais	letra”,	por	ser	“entoação	quase	pura”.	Outra	característica	é	o	fato	
de	esse	estilo	musical	estabelecer	balizas	sonoras		do	canto	sem	“nunca	perder		a	concretude	
da	linguagem	oral	ou	conter	a	crueza	e	o	peso	de	seus	significados	pessoais	e	sociais”,	pois		
essa	atenuação	musical	é	o	reconhecimento	de	que	as	melodias	cantadas	comportam	figuras	
entoativas	(modos	de	dizer)	que	precisam	ser	reveladas	por	suas	letras.
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ESTUDO DE OBRA LITERÁRIA – TERRA SONÂMBULA

a) Tendo como pano de fundo o cenário de uma Moçambique devastada pela guerra civil, a obra 
Terra sonâmbula narra a trajetória de personagens, Muidinga e Tuahir, que vagam nesse espaço 
africano em busca de um lugar escondido, para que se protejam dos bandos que disseminavam 
o terror e a morte. A imagem inicial do romance antecede o quadro de tragédia e melancolia 
que se constrói no percurso da narrativa: “Naquele lugar, a guerra tinha morto a estrada. 
Pelos caminhos só as hienas se arrastavam, focinhando entre cinzas e poeiras. A paisagem 
se mestiçara de tristezas nunca vistas.”. A imagem que se afigura assemelha-se à própria 
condição das personagens, conforme se observa no trecho “Avançam descalços, suas vestes 
têm a mesma cor do caminho. (...) Os dois caminheiros condiziam com a estrada, murchos 
e desesperançados”. Cria-se, portanto, uma profunda correspondência entre a condição da 
personagem, “murchos e desesperançados”, e a situação do espaço, “um território despido 
de brilho”, onde se encontra Muidinga, o que permite estabelecer uma relação identitária..

b) Os cadernos de Kindzu, personagem encontrado morto no Machimbombo, contêm uma série 
de escritos que contam a sua história. Esses manuscritos, repletos de narrativas ancoradas 
na cultura de tradição oral africana, valorizando crenças e mitos, veiculam elementos que 
ajudam a Muidinga a reconstruir o seu imaginário perdido e a Tuahir a perceber a importância 
dos cadernos como forma de alimentar a própria vontade de prosseguir. Assim, as palavras 
de Kindzu constroem em Muidinga um passado que lhe falta e, em Tuahir, possibilitam a 
capacidade de sonhar, preenchendo o vazio, tornando-se uma pausa na tragédia que se impõe 
naquele momento de desolação causado pela guerra. A leitura cumpre uma função de extrema 
importância para as personagens: é o espaço da lucidez.

Vestibular – Comentado
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ESTUDO DE OBRA LITERÁRIA – POEMAS NEGROS

a) A ideia de “adoçamento social” cunhada por Gilberto Freyre, ancorada no princípio 
da convivência de várias culturas, pode ser observada de maneira bastante lúcida no 
poema “Democracia” de Jorge de Lima. Extraído de Poemas negros, livro que traça uma 
recomposição memorial do negro no Brasil ao mesmo tempo que recompõe as memórias do 
autor, “Democracia” destaca um eu lírico que se revela como o ser que, na sua formação, 
aglutina diferentes culturas. Essa condição pode ser percebida no início do poema, no verso 
“Punhos de rede embalaram meu canto”, fazendo referência à imagem do branco, na casa 
grande. Outro verso que pode dar sustentação a esse “adoçamento social” pode ser observado 
em “catecismo me ensinou a abraçar os hóspedes” aludindo à formação cristã católica na 
construção da identidade cultural do eu lírico. A referência às culturas indígena e africana 
também se faz notar fortemente conforme atestam os seguintes versos: “jenipapo, carumã, 
tapioca...”, “negra (Mãe-negra, moleque, crioulas...”. Nesse sentido, a expressão “adoçamento 
social”, empregada por Gilberto Freyre, encontra no poema “Democracia”, de Jorge de Lima, 
a sua mais forte expressão poética.

b) O poema ilustra de forma bastante coerente o termo que o intitula: “Democracia”. Os versos 
revelam ser o eu lírico múltiplo em sua construção identitária, aspecto que se observa nas 
diferentes culturas que participam do seu processo de construção social e cultural, o que 
permite concluir que essa formação é, na verdade, o reflexo da própria identidade brasileira, 
marcada pelo multifacetamento, produto das diferentes raças e culturas miscigenadas. Vale 
destacar a intertextualidade com o poeta Walt Whitman, que recorrentemente explorou o tema 
da democracia, defendendo a integração entre os seres humanos e uma ética social baseada na 
reciprocidade. Tais aspectos reforçam ainda mais a profunda correspondência entre o título e 
o corpo do poema, demonstrando a importância das diferentes culturas na identidade poética 
de Jorge de Lima e na formação social e cultural do Brasil.Vestibular – Comentado

UNICAMP – 2018
2ª Fase – Conhecimentos Específicos

Língua Portuguesa

Comenta

ESTUDO DE OBRA LITERÁRIA – OS SERMÕES DE PE. ANTÔNIO VIEIRA

a) Baseado no conceito da passagem de Gênesis, “tu és pó e em pó te tornarás”, Os três sermões 
de Quarta-Feira de Cinza é examinado por Vieira sempre visando ao “saber morrer”. Parte 
de um discurso moralizador, o pregador buscava criar uma consciência de valorização da 
vida presente enquanto possibilidade de uma mudança de comportamentos e atitudes, o que 
garantiria a redenção do fiel e de seus pecados. O tema da morte é, pois, um fator crucial, já 
que nele reside o temor ancestral do homem, sua única e mais apavorante certeza. Esse receio 
de encarar a vida é tomado como base argumentativa pelo pregador que nos lembra que a 
morte é algo inevitável (“se todos os dias podemos morrer, se cada dia nos imos chegando 
mais à morte, e ela a nós; não se acabe com este dia a memória da morte”). Assim, aceitar a 
morte é um eficaz consolo para combater as paixões relacionadas ao tal tema, como tristeza 
e dor. Não admitir essa realidade é viver de forma enganosa. Vieira dá relevância  ao que 
virá depois da morte: a vida eterna na benevolência do céu ou no sofrimento do inferno. 
Assim, a ideia do bom morrer, segundo o pregador, depende do viver, o que exige a recusa dos 
desenganos da vida, dos prazeres terrenos, para garantir a tão desejada vida eterna. Deve-se, 
portanto, suportar os sofrimentos e renunciar aos prazeres mundanos, morrendo-se em vida, 
para alcançar a eternidade no céu.

b) As interrogações presentes no texto desenvolvem uma interlocução com o pressuposto leitor, 
tornando-se um recurso estilístico estratégico, já que incrementam a reflexão, ajudando a 
fluir a estruturação do argumento, induzindo o interlocutor a fazer uma avaliação sobre seu 
comportamento. De modo claro, Vieira tenta despertar no ouvinte a sensibilidade para o tema 
discutido no sermão, persuadindo-o a ter atitudes verdadeiramente cristãs durante a vida para 
garantir a vida eterna no céu.
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REDAÇÃO – TEXTO 1

A Prova de Redação aplicada na segunda fase do vestibular da UNICAMP 2018 apresentou, 
como de costume, dois temas de redação muito bem contextualizados em situações comunicativas, 
para serem elaborados textos de diferentes gêneros pelos candidatos.

TEMA 1 – PALESTRA

O primeiro tema proposto pelo vestibular da UNICAMP apresentou uma discussão 
sobre o conceito de pós-verdade. Nessa perspectiva, o tema aborda uma situação bem atual da  
pós-modernidade, que está sendo bastante discutida dada a escolha do Dicionário Oxford do termo 
“pós-verdade” como sintetizador das situações principais ocorridas no ano de 2016.

Sobre essa temática, o candidato deveria elaborar uma palestra para ser apresentada 
oralmente para um público de estudantes do Ensino Médio. Nesse texto, deve-se apresentar  
a) uma explicação sobre o que é pós-verdade e sua relação com as redes sociais; b) alguns exemplos 
de notícias falsas que circularam nas redes sociais e se tornaram pós-verdade; e c) consequências 
sociais que a disseminação de pós-verdades pode trazer. 

Em relação ao gênero textual cobrado nessa proposta, a palestra apresenta características 
da sequência textual expositiva, tendo a finalidade de expor informações, em geral, de maneira 
oral, sobre um assunto, para uma plateia. Para isso, o texto elaborado pelo candidato poderia 
apresentar uma estrutura comum à dissertação, com introdução, desenvolvimento e conclusão. 
Por fim, como a proposta situava um contexto oral para o candidato, seria interessante a realização 
de uma interlocução com a plateia, o que poderia ser feito iniciando o texto com um vocativo que 
faça menção aos colegas de Ensino Médio que estavam presentes na palestra.

Na introdução da palestra, o candidato deveria apresentar o conceito de “pós-verdade”, 
relacionando o tema com o uso das redes sociais. Nesse contexto, a pós-verdade conceitua uma 
situação na qual muitas pessoas passam a acreditar em fatos apresentados na mídia, principalmente 
nas redes sociais, como sendo informações verídicas, mesmo depois de estas serem concretizadas 
como falsas. Por isso, a pós-verdade não deve ser confundida com a mera propagação de 
informações falsas, mas sim o poder de credibilidade e persuasão que elas têm sob os usuários das 
redes sociais, que passam a sobrepor aquelas informações à verdade. Com isso, os fatos verídicos 
têm menos influência social que crenças pessoais e opiniões particulares expostas na mídia. Essa 
situação tem sido cada vez mais comum, principalmente pela facilidade de produção e veiculação 
de informações proporcionadas pelas redes sociais, as quais possuem um amplo poder de difusão 
de informações.

No desenvolvimento, seguindo os comandos apresentados pela proposta de redação, o aluno 
deveria dar exemplos de notícias falsas que se tornaram pós-verdades e apresentar as consequências 
que estas têm para a sociedade. Em relação a isso, o candidato poderia exemplificar informações 
veiculadas, na época das eleições americanas, pelo candidato Donald Trump contra a candidata 
Hillary Clinton e o ex-presidente, Barak Obama, além do contexto criado na Europa com a saída do 
Reino Unido da união Europeia. No contexto brasileiro, informações falsas contra a ex-presidente, 
Dilma Rousseff, envolvendo o cancelamento de programas sociais, e sobre delações premiadas na 
Operação Lava-jato foram comuns nas redes sociais e influenciaram a opinião política de vários 
cidadãos pela repercussão que tiveram.  

Por fim, a conclusão da palestra poderia ser uma síntese do contexto informacional apresentado 
no decorrer do texto, ratificando, por exemplo, a necessidade de melhorar o contexto educacional, 
a fim de que os estudantes (público-alvo da palestra) saibam checar a veracidade de informações 
veiculadas nas redes sociais antes de crer nelas como verdades absolutas.
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REDAÇÃO – TEXTO 2

TEMA 2 – ARTIGO DE OPINIÃO

No segundo tema proposto pela UNICAMP, o candidato foi exposto a uma situação 
comunicativa, na qual deveria elaborar um artigo de opinião, para ser veiculado em um jornal 
local de ampla circulação, sobre a seguinte questão: “Há limite para a liberdade de expressão?”. 

Nesse contexto, baseado nas citações apresentadas na coletânea, o artigo deve a) identificar 
e explicitar os dois principais posicionamentos sobre a questão tratada; b) assumir um desses dois 
posicionamentos e sustentá-lo com argumentos.  

Em relação ao gênero textual, o artigo de opinião é um texto argumentativo, veiculado, 
geralmente, em jornais, no qual o autor apresenta e defende, por meio de argumentos, sua opinião 
sobre um assunto a partir de uma estrutura similar à da dissertação-argumentativa exigida em 
outros vestibulares, com introdução, desenvolvimento e conclusão.

Na introdução, o candidato precisa contextualizar o leitor do jornal sobre a discussão que 
motivou a elaboração do texto. No caso da proposta, houve a veiculação de uma mensagem de 
ódio contra nordestinos em uma rede social, o que ensejou ampla discussão sobre esse assunto e 
a relação com a liberdade de expressão. Com isso, seguindo o que foi apresentado na proposta, 
o autor do artigo deveria explicitar dois posicionamentos sobre essa temática, apresentando (1) 
aqueles que defendem o fato de haver necessidade de limitar a liberdade de expressão quando 
esta discrimina grupos sociais e (2) aqueles que se posicionam contra a limitação, de qualquer 
nível, da liberdade de expressão, defendendo isso como uma forma de censura. A partir dessa 
contextualização, o candidato deve apresentar qual dos posicionamentos irá defender no decorrer 
da argumentação.

No desenvolvimento, se for feita a opção por defender a limitação da liberdade de expressão, 
o candidato deve mostrar como esse não é um direito absoluto, já que não se deve utilizar a liberdade 
de expressão como forma de grupos sociais majoritários veicularem discursos preconceituosos 
contra grupos sociais minoritários. Essa situação iria acarretar a intensificação de problemas 
sociais, como a xenofobia (consequência direta da situação apresentada no comando da proposta 
de redação), a homofobia, o racismo e a desigualdade social, marginalizando certos segmentos 
populares. Um contexto que exemplificaria essa situação são as publicações feitas pelo satírico 
jornal francês Charlie Hebdo, as quais são vistas por muitas pessoas como desrespeitosas a certas 
populações e suas crenças. 

Uma outra opção de posicionamento seria defender que a liberdade de expressão é um direito 
assegurado pela Constituição para que não haja casos de censura a posicionamentos, por isso deve 
ser assegurada de maneira ampla, sem restrições. Para defender essa tese, o candidato pode realizar 
alusões históricas que mostrem como a sociedade lutou para ter o direito de expressão assegurado, 
como a Primavera Árabe. Assim, sem a liberdade de expressão assegurada irrestritamente, casos 
de censura a posicionamentos poderiam ser cada vez mais comuns, assemelhando-se a situações 
ocorridas na história brasileira e mundial, como as ditaduras. 

Por fim, o parágrafo conclusivo deve retomar o posicionamento defendido como tese, 
realizando uma síntese dos argumentos utilizados na argumentação.

Dessa forma, a UNICAMP trouxe aos vestibulandos duas ótimas propostas de redação, que 
foram muito bem contextualizadas e inseridas em situações comunicativas, bem como abordou 
duas temáticas de grande importância social a fim de estimular a reflexão e discussão. 
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